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Los guardias municipales 
y sus armamentos 

C o n m o t i v o de u n sensible sucoso o c u r r i d o hace pocos días en 
l a población, h a s u r g i d o l a cuestión de si deben o no usar armas, o 
u n a l i b r e t a y un lápiz por todas el las, los g u a r d i a s munic ipa les , los 
serenos, como les l l a m a el p u e b l o . 

Sent imos como e l que más lo que le h a sucedido a l c o m p a ñ e r o 
L u z Marín. H a sido una agresión i n c a l i f i c a b l e e i n e s p e r a d a , que en 
b u e n a l ó g i c a no tiene expl icac ión, a l g u n a i d e a h i j a de l a incons* 
c i e n c i a de un segundo, en fin, a l g o que nuestra mente no concibe 
y que, s i n embargo , h a p r o d u c i d o l a agres ión a l quer ido compa
ñero 

P e r o , este d e s a g r a d a b l e sucoso no tiene bastante fuerza, no es só
l i d o a r g u m e n t o p a r a pretenderse que los g u a r d i a s m u n i c i p a l e s sean 
desarmados y solo se les p e r m i t a el uso de un lápiz . . . 

S i nosotros pesamos a lgo en l a b a l a n z a , s i nuestra opinión, que 
es l a opinión de un g r a n factor de l pueblo , s i r v e p a r a a l g o , a h i v a 
expuesta . 

Q u i e n q u i e r a que sea u n poco o b s e r v a d o r , c u a l q u i e r a que v i v a 
en A l g e c i r a s durante a lgún t iempo, q u i e n h a y a v i s i t a d o cafés , ta
bernas y otros establecimientos donde se c o m e n t a y se c r i t i c a todo 
c u a n t o p a s a en l a población, el que sea, repet imos, h a b r á notado el 
desprestigio de que g o z a el m u n i c i p a l ante e l pueblo," es e l h a z m e r r i r 
de todos. L o s chiqui l los h a n abusado de los serenos, abucheándolos , 
c o n beneplácito de los padres y de los hombres sesudos que h a n pre
senciado e l desafuero. Nosotros hemos p i e s e n c i a d o u n conato de 
p e d r e a c o n t r a uno de esos hombres que l l e v a n u n sable co lgado; las 
p r i m e r a s piedras s u r g i e r o n , pero, a l g u i e n m u y conocido nuestro, 
pudo e v i t a r el confl icto. P r e g u n t a r o n a l g u a r d i a que cómo se atre
v í a con él l a chiquil lería y contestó e l ofendido que él sabía que 
h a b í a de aguantar eso y mucho mas, s i quer ía c o n s e r v a r e l des
t i n o . . . 

L o s g u a r d i a s m u n i c i p a l e s no g o z a r o n n u n c a d e l p r i v i l e g i o n i n 
g u n o . E l viejo r é g i m e n no se ocupó de este s e r v i d o r u r b a n o , más 
que p a r a su servic io p a r t i c u l a r ; los polít icos no se p r e o c u p a r o n de 
digni f i car le y así , i n f i l t r a r o n en el pueblo el menosprecio h a c i a el 
sereno. 

E n vez de haber le tenido c o m o p a l i l l o de b a r q u i l l e r o , esperando 
e l cambio de l a actuación polít ica p a r a echarle fuera de l A y u n t a 
miento , D A R L E L A P A T A , hubiórasele d i g n i f i c a r l o , dádosele per
s o n a l i d a d , a u t o r i d a d , declarándosele i n n a m o v i b l e , no se h u b i e r a 
dado e l vergonzoso espectáculo que todos hemos presenciado s iem
pre p a r a bochorno de l a p r o p i a a u t o r i d a d , del A l c a l d e que incubó 
t a n triste situación, de ver ofendido en su d i g n i d a d p e r s o n a l y pro
fes ional a l g u a r d i a m u n i c i p a l por l a gente de l h a m p a , por borra
chos, por c i e r t a g e n t e c i l l a de l a peor especie y lo es más tr iste aún, 
p o r personas de a l t a esfera soc ia l que no h a n ocul tado el desprecia
t i v o concepto que les merece e l g u a r d i a . 

Se nos dirá qne p a r a no h a c e r n a d a , como no hacen los m u n i c i 
pales , no les hace falca n ingún sable, n i p i s t o l a , y sí u n a l i b r e t a y 
u n lápiz . Y nosotros pensamos, que si a l sereno se le desposeyera 
d e l sable , habr ía l l e g a d o l a h o r a de e l i m i n a r d e l presupuesto l a 
consignación p a r a l a g u a r d i a m u n i c i p a l ; entonces, s i n e l f a n t a s m a 
d e l sable , las agresiones a l a persona de los g u a r d i a s se suceder ían 
s in interrupción; los conatos serían de pedreas consumadas , s iendo 
p o r consecuencia el representante en l a ca l le de l a a u t o r i d a d d e l 
A l c a l d e un pelele, que se ver ía o b l i g a d o a a b a n d o n a r e l c a r g o p a 
r a poder v i v i r . 

E l pueblo está, en parte, i n e d u c a d o . E n E s p a ñ a estamos t a n 
acostumbrados a no c u m p l i r c o n las leyes que a q u e l d e s g r a c i a d o 
se ve precisado a c u m p l i r l a s es escarnecido por los demás; él protesta 
de l a obligación que tiene de e l lo , que si n o . . . 

E n España, todos sabemos que se h a c e n las leyes con l a s a n a 
intención de que no se h a n de c u m p l i r ; se busca eu s e g u i d a l a m a 

l l a p a r a b u r l a r l a y s igue c a d a c u a l c a m p a n d o por sus respetos. 
Y a perdíamos e l h i l o de nuestro t e m a . S i g a m o s . 
Decíamos, que e l pueblo está en parte i n e d u c a d o . Pues b i e n ; s i 

pudiéramos t r a e r aquí a los policías ingleses , esos que allí a l poner 
l a mano e n c i m a a un c i u d a d a n o más o menos l e v a i n i s c o , es como 
s i todo el peso de las leyes inglesas les a p l a n a r a y no h a y q u i e n h a 
ga resistencia; s i pudiéramos poner aquí en A l g e c i r a s a los g u a r d i a s 
de G i b r a l t a r c o n sn casco y con l a p o r r a por todas a r m a s , se en
contrarían con l a i m p o s i b i l i d a d de c u m p l i r c o n su deber ante u n a 
f a c a o u n a p i s t o l a e s g r i m i d a . . . ¿No? ¡Si! 

P o r e l c o n t r a r i o , los m u n i c i p a l e s de A l g e c i r a s c u m p l i r í a n e x a c 
tamente i g u a l que los g u a r d i a s iagleses lo hacen en Gribra l tar por
que los c iudadanos ingleses s ienten u n v e r d a d e r o p lacer en c u m p l i r 
con las leyes u r b a n a s y m u n i c i p a l e s . Al l í se h a c e n las leyes p a r a 
c u m p l i r l a s y se c u m p l e n . T a l bábito h a y de el lo que el pol ic ía se 
e n c u e n t r a su l a b o r h e c h a . T a l vez u n i n a d v e r t i d o , u n beodo se 
a t r e v a a ponerse frente a é l . . . y y a sabe lo que le cuesta . 

P e r o , aquí n u n c a ha costado n a d a meterse con u n sereno que h a 
q u e r i d o c u m p l i r con su deber, estando de s e r v i c i o , como no sea 
a l g o m u y p e r s o n a l , como h o m b r e , que el g u a r d i a se def ienda c o m o 
t a l h o m b r e y e l caso se h a d i r i m i d o detrás de l a p laza de toros. 

E n resumen, que a los g u a r d i a s m u n i c i p a l e s no se le debe des
a r m a r , s ino a r m a r l o s más: a r m a r l o s de p r e s t i g i o , de a u t o r i d a d . 
Exí jase les o b l i g a c i o n e s , pídaseles c u l t u r a (que no estar ía mal) s i se 
quiere; iguales derechos, que deberes, pero , no se les desarme, por
que sería absurdo que m i e n t r a s muchís imos c iudadáuos usan t o d a 
clase de a r m a s , el los, los serenos, no t e n g a n más que u n lápiz p a r a 
i r a p u n t a n d o en U l i b r e t a las r i s t ras de palos que de cont inuo le 
propinarían los b o r r a c h o s , los va l ientes , los niños bien que d i c e n 
esparda y que a t a n las m u c h a c h a s desnudas a la z a g a de los co
ches. 

COMENTARIO 

Fiestas de Caridad 

Habrá , probablemente, pocas cosas 
tan dignas de elogio como una fiesta 
de caridad, Ese grupo de personas 
que se acuerdan de los que sufren, 
ese su deseo ¿e llevarles un poco de 
consuelo y amor al triste desamparo 
de sus vidas, esos sentimientos no
bles, bellos, son merecedores de todas 
las s impat ías y de todas las ala
banzas. 

No dan siempre, estas bellas fiestas 
el resultado práct ico debido; desgra
ciadamente la sociedad no ve o <no 
quiere ver» lo que ocurre a su alre
dedor; quizá no sea elegante el gesto 
de dolor ante !as desgracias ajenas y 
es mejor no apercibirse... pero, de
jemos esto que l l e v a r í a a un comen
tario muy crudo y entremos en el 
objeto de la c r ó n i c a . 

Leí, hace días , en «La Voz>, un 
articulo en que se describía una in-
creibla crueldad que en un pueblo de 
E s p a ñ a se hacia con una res brava, 
con un noble toro de casta, para 
conmemorar no sé que fiesta. 

E l espectáculo debe ser horrible. 
Lo a p u ñ a l a n a ¡a salida por todo 

el cuerpo, lo corretean pinchándole 
con largas picas, los chiquillos le 

arrojan flechas hechas con alfileres y 
por último muere el animal cuando 
una bala más certera que las otras 
(el final es a tiros) pina fia a sus su
frimientos. 

No hay nada en absoluto que pueda 
justificar esos hechos bárbaros . No 
debia haber nada tampoco que justi
ficara las «becerradas». Tanto una 
cosa como otra deberían estar prohi
bidas en absoluto. 

Todo lo que signifique crueldad, 
sin más fin que un poco de d ivers ión , 
pero sin arte, sin belleza, sin valor, 
sin algo que pueda conmover el co
razón, no debería existir. 

Las corridas de toros es una fiesta 
altamente cruel, pero hay arte, 
belleza y valor: el público de este 
espectáculo puede en él admirar con 
entusiasmo a un hombre que juega su 
vida, a un artista arrojado y valiente 
y el bello e incomparable e spec tácu lo 
de una tarde de sol en E s p a ñ a , de 
unas mujeres hermosas como ningu
nas, y de una música alegre v ligera 
que hace saltar el corazón. 

Pero la «becerrada» no debe ser; 
no debe martirizarse un animalito 
que desde la primera banderilla em
pieza a exhalar bramidos de dolor. 
Para reírse debe buscarse un espec
táculo más bonito y menos cruel. E l 
públ ico de las corridas de toros,. ese 
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público tachado de insensible, no 
asiste a este espec tácu lo . 

Y es porque esta fiesta es tonta e 
inúti l . L a «Caridad» es muchas veces 
la que organiza estas becei radas. Y 
no es justo. En una fiesta de caridad, 
la deberla haber para todos ¿Por 
qué sacrificar animalitos indefensos? 

Una función teatral, por ejemplo, 
llenarla igualmente el fin, y seria un 
medio mucho más agradable. 

Esos jóvenes entusiastas, que re
cuerdan a IOB que sufren, har ían al 
mismo tiempo un bien a la Sociedad 
toda y a ellos mismos. Ident i f icándo
se con los personajes de una buena 
obra har ían una labor de estudio y 
un homenaje a la literatura; mientras 
que dando ¿cuatro capotazos y pin
chando a un pobre animal que se 
queja, no creo que haya hecho nada 
en provecho propio. 

Dec ía D . Antonio Zozaya, el insig
ne Vaestro, en un articulo de «La 
Libertad»: 

«Si conseguimos que nuestros ído
los sean, en vez de toreros, de pugi
listas y de inconscientes mús icos , 
poetas y artistas del pincel, del cin
cel y de la palabra . . . .» 

Y eso es lo que debiéramos procu
rar todos, que se olviden aquellos y 
que estos adquieran en nosotros las 
proporciones que deben tener. En 
estas fiestas que dependen de perso
nas cultas y de corazón, que se hagan 
con el arte, que se olvide la violencia, 
que todos podamos asistir por ser el 
espec tácu lo bello y bueno. 

D e b e r í a n titularse estas fiestas: 
«Picotas art íst icas de Caridad». 

Donato Millán Contreras. 
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CA N TA RES 

La ingratitud es delito 
que no se paga con cárcel.' 
Hiere mata o escarnece 
y pasea por la calle. 

II 

He visto a un rico en la calle 
de puerta en puerta pedir, 
y he visto ya tantas cosas 
que no las puedo decir... 

III 

El domingo entré en un cine 
que no sé si es cine o parque, 
y en lugar de una película, 
vi una corrida y un baile. 

No obstante, este mismo dia 
fui a los toros por la tarde, 
y por corrida de toros 
vi una proyección del Parqué. 

IV 

Una novia yo tuve 
que me decia, 

una, dos y mil veces 
que me quería. 

Me fué olvidando, 
y el noventa por ciento 

salí ganando. 
V 

Ya se marchó la guasona 
musa que pulsa mi lira. 
Ya me abandonó Elicona 
que es la musa que me inspira. 

Pepe Gallardo. 

Becerrada Benéfica 
Dia 1-° de Agosto de 1926. Se lidian 

cuatro erales dé D. Matías D o m í n 
guez, de Los Barrios. 

Presiden las guap í s imas y encan
tadoras señoritas Anita Sierra, Lolita 
González, Encarnac ión Espinosa y 
Mercedes Torres. ¡Cualquier cosa de 
ñiflas! 

Asesora el Agente de Vigilancia 
Sr. Montoya, pesadilla de los dueños 
de restauranes. 

A la hora anunciada, con un lleno 
en la Sombra y ni ua gato en el Sol, 
por Cipriano Vecino, que es el en
cargado de los buñuelos , se le dá 
suelta a la 

I RIMERA 
Jabata, con sus trescientos y pico 

de kiloe, la coje Glynn. . . fresquita y 
coleando y con su magnifica jaca 
que, s egún me informan, le fué per
donada la vida por Cervantes que 
era el encargado de matarla a esto
que, (asi se anunciaba en el cartel), 
comienza toreando de modo superior, 
clavando dos rejones colosales. (Ova
ción). 

~EÍ pequeño Cervantes, que es un 
valiente desde que anda con los 
cañones que no tiraD, no repara ni 
en los pitones, ni en los kilos de su 
adversaria, y arr imándose a ella de 
una forma brutal, inconcebible y 
encantadora, hace una de esas faenas 
monstruosas intercalando pases de 
todas marcas y gustos. (El público 
se asusta y quiere marcharse, pero 
Cervantes promete no hacer barba
ridades y el público se queda). 

Continua Cervantes aún m á s va
liente que antes y, cuadrando a la 
res como los ánge le s , entra a matar 
como los buenos, si bien mirando un 
poco para atrás , debido a que un 
amigo suyo le llama, dejando una en 
todo lo alto... de la costilla izquierda 
que mata sin puntilla. Este mucha
cho es grande y promete cuando 
termine el servicio ser un buen artis
ta en su afición. 

S E G U N D A 

Mucho m á s grande que la anterior 
y se llama Pecosa, s egún me dice el 
cabrero que ha traído el ganado; sale 
con muchos pies (con dos); Alfageme 
al tratar de pararla, se convierte de 
torero en c a m p e ó n pedestre; cansada 
la pecosa, Alfageme la atrinca.... . 
descansando, toreándola por revoli
cas afaroladas que gustan mucho 
(Catano que se encuentra en la va
l la. . . de los capotes, aplaude desen
frenadamente). 

Banderilleada brillantemente por 
Rodas (que se cree v á a meter l e ñ a 
en l á cocina del Matadero y parte los 
palos) y por Canales que se expone 
a ser abierto en canal, pasa a manos 
de Alfageme. Comienza este dando 
unos cuantos buenos muletazos, des
pués unos pases parado e i n m ó v i l , 
sin miedo a las muchas carnes que 
tiene (Alfageme no el toro); prosigue 
acercándose a la bicha y dá un natu
ral . . . . , otro, otro, otro, y otro por 
alto. (El públ ico de pié le aplaude y 
Catano llora). 

L a toraca, que se encuentra que
dada, no quiere embestir m á s y A l 
fageme entrando muy bien mete un 
estoconazo en el bárbaro morrillo de 
la res, que mata... Pepe el Gordo 
con la puntilla. (Ovac ión , petición de 
oreja y regalo). 

T E R C E R A 

Mulata-, grande y con m á s pitones 
que almacenados tiene bl Quico, 

Ochoa el cé lebre , el pundonoroso, 
el enamorado, el e c u á n i m e , el pintu
rero, el barbudo y calamidad andan
te, sale, a petición del públ ico , mon
tando un moribundo borrico enjaeza
do a lo inglés y perteneciente a la 
dinast ía de los Metales y los Gafete-
fas, y convencido de que este ganado 
la mi tu a, pone, mejor dicho, quiere 
poner vjirios estatuarios rejones,' que 

son muy aplaudidos, pasando después 
a la. . . Presidencia a ser curado con 
vino del pánico experimentado, Ochoa 
dice que ha tomado parte en este 
beneficio por serlo a favor del Asilo, 
donde el tiene su casa. 

Banderilleada por Maestro con más 
decisión y saber que fortuna, y por 
otro cuyo nombre no recuerdo, pasa 
a manos de Garc ía Baro, que tiene 
maera de torero y hace una faena 
juncal, intercalando pases de todas 
clases, gustos y marcas; se arrima 
una barbaridad (los hermanos lloran 
y Post ín , que es a quién previo per
miso de la Presidencia ha brindado 
este toro García Baro, hace la pro
paganda, ofreciéndole por señas unos 
de los hermanos de és te , la carne de 
valdivia pada m a ñ a n a . ¡Que granu
jer ía es el toreo, señores! 

Sigue valiente, muy valiente y 
entrando aún m á s , endiña , mejor 
dicho quiere endiñar , una magnifica 
estocada; cont inúa quer iéndola endi
ñ a r pero tampoco puede y Pos t ín dá 
un magnifico vo lap ié , que mata y 
alegra la concurrencia. (Ovac ión y 
regalos). Pos t ín se ausenta de la Pla
za por haber llegado la hora de la 
apertura de su establecimiento, aito 
frente al Bazar del Sr. Simino. 

C U A R T A 

Tiene tipj de buey, pero es brava 
y se llama Asesina, pero a Glynn no 
le asusta este nombre y la banderillea 
a caballo de una manera colosal. 

Antonio Garc ía «Fajardito» que es 
un muchacho joven, que promete... 
muy poco, dá varios parones inco-
mensurables, (los mejores de la tarde) 
e incre íbles , para el mieo que tiene y 
remata con media v e r ó n i c a (por n o 
poderla dar entera) que gusta mucho 
a la concurrencia. Hay quien eres 
que este chico se ha quedado joro
bado. 

Banderilleada por Saldafia que me
te los brazos m á s bien que una Ma
trona y por otro cuyo nombre ignoro 
llega la hora de que se luzca Fajar
dito. 

Eate, previo permiso de la Presi
dencia, a quien habla tartamudean
do, brinda en los medios por todo el 
publ icó que ha tenido el valor de ir 
a verlo, y empieza mandando, no al 
toro Binó a los toreros, para que se lo 
lleven (a él se entiende) y cuando lo 
tiene cerquita, a media legua, lo lla
ma su ¡hermano que, como mayor 
que es, respeta enseguida Antonio; 
vuelve a los medios, ya decidido, de 
una manera que horroriza, que des
compone, que empalidece al púb l i co , 
y a r r i m á n d o s e con coraje a... Armi
lla, le dice que se lo ponga en e l . . . r 

descansadero; Armillita no lo entien
de, y es que Fajardito sigue tarta
mudeando^ y se lo pone, a Fajardito 
al lado, teniendo é s t e que tragar el 
paquete; este niño, c i tándole con voz: 
temeraria, de hombre de coraje, hace 
una faena con la muleta que es un 
primor; pero este público que no 
chanela y se ha propuesto.que de 
Algeciras no salga uno, habiendo en 
ella quien se los coma, se tira a l rue
do y Fajardo ve el cielo abierto, pues 
como su norma es" torear solo, com
pletamente solo, se retira del ruedo 
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tomando las de Villadiego, pero es 
cogido por algunos de sus admirado
res quienes, en recompensa del amor 
propio de este aficionado y de su clá
sico toreo solo, se lo cargan al hombro 
y cogido por las patas, le llevan vi
toreándole por las calles de la pobla
ción; en la refriega, todo el mundo 
quer ía quitarle prendas a Fajardito, 
para tenerlas como recuerdo, y uno 
m á s listo que los demás , le quitó el 
regalo, para evitar que se lo quitara 
otro. 

Y asi terminó la corrida de la que 
nos alegraremos haya quedado algo 
para Catano y demás ancianitos. 

A l salir de la plaza, enteróme de 
que la Guardia Civil marchaba en 
protecc ión de Fajardo por las calles 
de esta población, teniéndose que 
tomar por ella, la calle de San Juan, 
donde vive el futuro diestro, a fin de 
evitar un conflicto de orden público, 
pues le dio vivas hasta su tío Pedro, 
cé l ebre pisador de la uva. ' 

MININGITIS. 
7 i . i ! 

Luz Marin agredido 

Hace dias fué agredido inopinadamen
te por un. guardia municipal nnestro 
compañero Pedro Luz Mario. 

Se hallrba sentado bromeando con 
unos amigos, a la puerta damUiar+.cuan-
do pasa por allí e l sereno dicho que, sin 
duda creyéneose aludido en las. bromas 
que sostenían, t iró del sable cuando rja-
ídie lo pensaba y dio con él un golpe en 
ja cabeza al Sr. Luz ]\Jarin produciéndole 
una herida grave; que hubiera sido mor
tal sin l a in tervención del Sr,. Pérez Pe -
tinto, que desvió el brazo del agresor, 

Como decimos en .otro lugar no se co
noce la causa; aunque las gentes atribu
yen a¡varias las de la agresión. ^ „ . 

Nosotros no nos hacemos eco de nin-
guns, pues que el asunto, como es natu

ral está en manos del Juez que sabrá 
aclararlo debidamente. 

Sentimos el grave percance del queri
do amigo, ya muy mejorado de su grave
dad, y deseamos su total restableci
miento. 

Q á l i l M a y picores de la piel. 
* * * • • " • Unico que la cura 

I sin baño. 

ANTISARNIGO MARTÍ 
De venta en todas las farmacias 

Espectáculos 
P A R Q U E D E A T R A C C I O N E S 

E l Parque de Atracciones está 
siendo muy concurrido desde que 
se instaló. L a s exquisitas películas 
que refleja en la pantalla de su c i 
ne hacen, que el público se deleite 
y salga todas las noches satistecho. 
Cintas de gran espectación; como 
«Lucrecia Borgia», «El Pago que 
dan los, hijos», vistas estos días 
atrás, y las últimamente refleja
das «Tragedia que acaba en Bo
da», en cuatro partes y * Caballero 
poco dinero», en cinco parte, co
media inglesa de jóvenes, de proe-
zos, de juegos y de amores, llenan 
todo un programa monstruo. 

C o n esto, y con el baile inaugu
rado hace dias en un reciño ador
nado con farolillos a la venenecia-
na, donde rinde culto a Terpsico-
re, ía juventud dichosa, las cunítas 
y otros espectáculos, se recibe la 
impresión de asistir a una castiza y 
divertida verbena. 
Vi 

SÍSSK V E N U S C I N E M A 

Esto popular cine cada dia ve 
más concurrido su amplio local. 
L o s grandes programas que pasan 

por su lienzo hacen que el público 
enamorado de lo bello, de lo artís
tico, se afana por llenar las locali
dades. 

Y tiene razón, la semana L u x o r , 
de selecciones extraordinaria fué 
un éxito. 

Actualmente, se reflejan selec
ciones extraordinarias (semana 
Gaumont). Sus títulos, «La mejor 
intención», «Oh, la cuftura física», 
«Corazones errantes», «Puntuali
dad de Ricardito» y «El Caballero 
valiente», son bastante para ase
gurar siempre el éxito todas las 
noches. 

IMPORTANTE 
Aconsejamos a nuestros lectores 

lean el anuncio que figura en 4. a pla
na titulado «Act iv i tas» , por si desean 
recibir los .beneficios que «Lábaro 
Hispano» concede, gustos ís imo a sus 
anunciantes y suscriptores. 

Noticias 
E N T R E NOSOTROS 

Se encuentra pasando unos dias en 
esta Ciudad, el joven y admirado 
Doctor en Medicina y Cirujía don 
José Román Manzanete. 

Le deseamos una grata estancia 
entre nosotros. 

«EL F O M E N T O » 
Mediante la ce lebrac ión del corres

pondiente contrato, se ha hecho car
go del s impát ico colega «El Fomento» 
nuestro querido amigo D, Antonio 
Valdivia y Cabrera, ameno y vibran
te escritor. 

Por consecuencia de ello, ha sido 
reformado el cuerpo de redacción del 
aludido semanario, nombrándose di
rector al inteligente periodista don 
Daniel Gualda y redactor-jefe y ad
ministrador al Sr. Valdivia. 

Deseamos a! Fomento, en esta nue
va fase porque pasa un éxito rotundo, 
siquiera sea en premio a la constan
cia y aptitudes de sus actuales inspi
radores. 

LIMOSNA 
Con motivo de la festividad de la 

Patrona de Algaciras, el E x c e l e n t í s i 
mo Ayuntamiento ha acordado re
partir el p r ó x i m o domingo, día 15, 
bonos de pan y carne entre los nece
sitados. 

Aplaudimos tan humanitario 
acuerdo y damos las gracias al señor 
Alcalde D . Joaquiu Bianchi por los 
cinco bonos que ha tenido la amabi
lidad de remitirnos para nuestros 
pobres. 

El colegio Oficial de 
Agentes Comerciales 

Ha sido aprobada por la superiori
dad la const i tución oficial de este 
nuevo órgano del comercio, asi como 
el nombramiento de la Junta de Go
bierno. 

Ahor<* se está procediendo a la 
confección de los carnets y tarjetas y 
para los ficheros que previene el Re
glamento. 

L a contribución que han de pagar 
los Agentes desde el trimestre Octu
bre-Diciembre será la fijada en la 
nueva Ley de tr ibutación, es decir, 
para los que no lloguan a 5.000 pese
tas de beneficio, 128 en Algeciras. 

En el número siguiente uos ocupa
remos con m á s detenimiento de este 
asunto; sentimos ahora no poder ha
cerlo por falta de espacio. 

Anuncios Económicos 
A gente de Aduanas y Consignatario 

•tt-de buques.—DIEGO G O N Z A L E Z 
G U Z M A N . - S . Moret, 2 . -Teléfono 147. 

Q i queréis vestir elegantes, encarga, 
^vuestros trajes a Agus t ín Barrios 
Prim, núm. 1.—Especialidad en uni-
formea militares. 

Comestibles y aceites.—Diego Haro, 
Rafael de Muro, 11. 

Tip. de AT^oca^^ ÎgecIra^""^™^™" 
i 

«La Maldad de los Hombres» por A . V a l d i v i a y Cabrera 30 

pluma apenas si se notnban y he tenido, con una gran p acien-
cia que rellenar los débiles trazos de rhi pluma. 

L a he creído interesante. Es la historia de un amor y lo más 
interesante en la vida es el amor Cuando se ama es cuando 
se está en la plenitud de la juventud. Son los mejores años. 
Cuando pasamos los dias más felices y más dichosos. Cuando 
no pensamos en otra cosa que en jugar con el niño ciego, co
mo si esa fuese nuestra única misión. 

Luego vienen los dolores con los años. Nuestra frente se 
pueblan de arrugas y nuestros cabellos de hilos de plata y en 
esa edad plena es cuando sentimos los recuerdos de aquellos 
días, como caricia de novia pr imeriza . 

Y nos gusta recordar las escenas de amor, fijarnos en núes-
" t r a amada de aquellos tiempos que en un momento nuestra 

fantasía transporta a nuestra vista. Y la vemos tal como era: 
A l t a o baja, gruesa o fina, sirviéndonos de placer el paladear 
aquellos tiempos que se perdieron en el insondable arcano. 

P o r eso solamente las historias de amores las creo intere
santes. 

E n el amor está la dicha y la ulegria de las personas; en el 
amor está la desesperacióa y el martirioí en el amor está el 
odio y el rencor; la congoja y la ilusión... 

Y leyendo la historia de amor de un hombre, se lee la his
tor ia de toda su v i d a . . 

F I N • 
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PEDID M A N Z A N I L L A 

— de la casa — 

MANUEL DE ÍUUU 
Sanlucar de Barrameda 

Para pedidos: 

" S A N T A T E R E S A " 
Pi y Margall, 26 y 28 

A L G E O I R A S 

La Cruz del Campo 
O E E T V E Z A 

C. del Toro, 2 8 . — A L G E Ç I B A S 

Agente Exclusivo: 

M . V I A S 
Teléfono, 147 

«ra «îfTS) 

€ H O T E L í 

Anglo- Hispano 
A L G E C I R A S 

1 

14a 

Fábrica de Aguardientes compuestos 

ALMACENES de VINOS y ALCOHOLES 

J. B. S A N T A C A N A 
P 
I Caite Emilio Santaoana. 

ALGECIRAS 

Fuentes, 5 
M A D R I D A C T I V I T A S 

Director Técnico: D ANTONIO F E R N A N D E Z D E V E L A S C O 

Gerente: D . ISIDRO B A R B E R O CARRASCO 

Corresponsales en todas las ciudades y poblaciones importantes de España, 
en las principales ciudades de las Repúbl icas americanas 

y en todas las capitales europeas 

Se gestionan toda clase de asuntos en los Ministerios y Oficinas del Estado, 
Diputaciones y Ayuntamientos 

Certificados de ú l t ima voluntad, de Penales, d é l a Propiedad, 
de Nacimientos, Matrimonios y Defunciones 

Lega l i zac ión de toda clase de documentos.—Instancias, Reclamaciones y 
Recursos.—Patentes y Marcas 

Cuenta corriente en los Bancos Hispano-Americano y Español de Crédito a nombre de 
D. Isidro Barbero Carrasco 

I M P O R T A N T E . — A los suscriptores y anunciantes de este periódico se 
les hace todo género de encargos, como envió de objetos, libros, relojes, 
alhajas, etc., sin cargar un solo cént imo en el precio de coste. 

A d e m á s , todo suscriptor o anunciante de «Lábaro Hispano», previo 
env ió a « A C T I V I T A S » del ú l t imo recibo de suscr ipc ión, tendrá derecho, 
por una sola vez cada mes a obtener gratuitamente de dicha Casa uno de 
los servicios que ofrece en este anuncio, con excepc ión de «Patentes y 
Marcas» . 

L A ESQUINA 
U L T R A M A R I N O S 

V i n o s de todas clases y m a r c a s 

C h a t o s con excelentes 

y v a r i a d a s tapas 

Propietario: Antonio Domínguez Salas 
General Castaños (Carreta) 

esquina a Juan Morrison 

Hernán-Cortes 
H O T E L - R E S T A U R A N T 

Situado en lo más céntrico d é l a 
poblac ión .—Serv ic io de a u t o m ó v i 

les a todos los trenes 

FRANCISCO CARRION LOPEZ 
T E T U A N 

Bar HISPANO 
Excelentes bebidas de todas clases 

Aperitivos.—Tapas variadas 

Propietario; José González Marín 
Cristóbal Colón, 36. — Algeciras 

Teléfono, 122 
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••net *> 
E Z f 

Consignatario Comisionista 

Servicio rápido de vapores para pasajeros y carga con 

Málaga, Almería, B a r c e l o n a y M o t r i l 
Salida de Algeciras todos los jueves 

Almacenes de maderas con máquina a vapor — Materiales de construcción 
de todas clases 

Oficinas: Duque de A l m o d o v a r , 12 — 
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L A C E N T R A L D E E U R O P A 
— D E — 

J o s é Soto R e v o l ó 
Est al>leei miento de Carnes y Chacinas 

Establo de Vacas suizas y leche de cabras 

S a n t a María, 8 — A L G E C I R A S — S a c r a m e n t o , 15 

Ponga la nueva 
Bujía J i o s é i 

en su coche y 

aumentará 
notablemente 

su rendimiento De venta 
en todos los 

G a r a j e s y 

C a s a s de a c c e s o r i o s 

R E P R E S E N T A N T E S P A R A ESPAÑA 

F . X A U D A R O Y C . ' A 

B A R C E L O N A - M A D R I D 

C A S A M E N D E Z 
ULTRAMARINOS FINOS 

flgwía b Bodegas Franco ~ Española 
L O G R O Ñ O 

Mantequilla Velar-de — O V I E D O 

Vermouth Cinzano 
T O R I N O 

L A B A R O H I S P A N O 
Periódico d e Información y a n u n c i o s - - A l g e c i r a s 

Sr. D . 


